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Volta à racionalidade 
A desvalorização da moeda não é um fato que 

deva ser comemorado com fanfarras, por-
que revela a volta da inflação ou a incapacidade 
do produto nacional para competir com o produ-
to estrangeiro. Há momentos, porém, em que a 
racionalidade torna-se tão distante que a desva-
lórizásão deve ser comemorada. Estaihos viven-
do um desses momentos. 

Não importa se por motivos políticos, ou 
por divergências entre diferentes tendências e 
correntes filosóficas entre os 'pais do cruzado: a 
verdOde é que a economia brasileira enveredou 
por um engessamento perigoso , e crescente, com 
todos os preçoS dos produtos e serviços girando 
em .torno do mito e do sonho de que podería-
mos, da noite para o dia, chegar a urna inflação 
suíça com uma taxa japonesa no crescimento do 
produto bruto. 

O estampido das boiadas renitentes de-
monstrou que a lei da oferta e da procura não 
pode , ser revogada por decreto. Agora, a perfor-
mance preocupante do comércio exterior, dos 
investimentos diretos de capital estrangeiro e a 
simples relação salário-câmbio forçaram o go- 
verno a mexer na taxa cambial, desvalorizando a 
moeda em 1,8%. 

Os bons sinais de que a racionalidade voltou 
a empurrar as decisões econômicos começaram 
um pouco antes, ao longo desta mesma semana, 
com o pronunciamento do Presidente José. Sar-
ney na Confederação' Nacional da Indústria. O 
Piesidente declarou que a resposta ad cresci-
Mento do consumo não é o aumento dos impos-
tos ou • a contençãodo consumo ;mas a eipansão 
da produção. E negou-se a embarcar numa 
política recessiva, no que deveria contar com 
todo o apoio da nação. 

Infelizinente, a taxa de câmbio e os pronun-
ciamentos do Presidente resolvem apenas uma 
parte do problema. Ambos tocam só na ponta de 
um "iceberg onde podese relacionar desde "a 
necessidade de novos riecanismos opéracionai -
para ò. comércio .eXterior .e os operadore de 
cânibio ;  até'as contas dolesburo, cujos desequi, 
htirios -começãin a pibv&ar o aumento de Sübsí•:: 

e;terMin'am por privilegiar o estado e as 
, empresas públicas. 	• • 

 Uma boa parte dos,Problemas resume-se no 
,aesalinhornentd dos chamados 	 relativos 
desde 	do,congelainento. Esse desalinha 
mento é um dos motores do ágio, `que - por sua 
./ezaréalimenta a psicologia inflacionária, leVan-

'tló 'Ioda O sociedade a deseónfiar da estabilidade 
da <Moëda 'e:a pensar 'Como nos velhos tempos 

; ,das ,remarcações generalizadas e da corrida entre 
Salários • è preços. 

O sinal da desvalorização da moeda deveria 
ser entendido como uma tácita Confissão de que 

'-o Governo precisa realinhar outros preços relati-  
vOs; para salvar seu próprio plano de estabilida-
4.é.,Quant6 maior for a resistência em admitir 
que 'ainda, convivemos com imperfeições, que 

- sulísiste tuim inflação repriMida no país, agrava-
da pelos áuinentos de salários reais, maior será o  

salto dos preços da hora do descongelamento, 
'podendo-se repetir aqui o que ocorreu na Ar-
gentina, onde o custo de vida deu um pulo 
drástico, torpedeando da , noite para o dia a 
credibilidade do austral. 

Ao deScongelar ó cruzado, o Governo dá 
um passo importante, demonstrando também 
que não teme 'o julgamento das urnas ao praticar 
o realismo com a moeda. Para que o remédio 
não fique em doses homeopáticas, será preciso 
atacar rápido. e de frente os outros grandes, 
obstáculos ao sucesso do cruzado. Dois deles são 
o endividamento externo . e o fluxo de investi-
mentos estrangeiros. Estamos perdendo capital, 
perigoSamente e não se pode dizer que isso 
ocorre somente porque vem por aí uma Consti-
tuinte: 

Existem :motivos pragmáticos que influem • 
na tomada de decisão das, empresas, como o • 
maior ou menor estímulo fiscal aos investimen-
tos de capital fixo ou de empréstimo. É preciso 
corrigir a tributação para levar em conta não 
apenas as mudanças fiscais feitas nos Estados 
Unidos, onde foram modificados os critérios de 
dedução dos pagamentos de impostos de subsi-
diárias ao fisco no exterior, mas ainda para 
estimular, a permanência — não o giro — do 
Capital estrangeiro no Brasil. 

UmO, retórica menos inflamada na renego-
ciação da dívida externa também contribuirá 
pai-a que, ó país chegue ao fim do ano menos 
sujeito. a 'infiuênCias negativas no deseinpenho 
dá balOnça comercial. O realismo cambial por 
certo irá-contribuir, poráque o ministro da 
Fazenda recupere iini'Creelibilidade,de sustenta- • 
ção difícil, na medida qUenãoleConhecesse às , 
realidades de mercado à sua voltai - A , pèrda de 
reservas de caixa, que vinha se acelerando, o 
aumento desordenado "e desenfreado do consu-
mo; 6 aumento das importações e uma queda 
continuada nos saldos da balança comercial, de 

• 
 

cerca de -`meio bilhão de dólares no trimestre 
junfio-agosto comparado' com igual período do 
ano passado; não são ficções nem invenções de 

A;clés valorfza0o da moeda deve ser açoni 
panhada por um conjunto de medidas que devol-
vam racionalidade à economia. Se o consumo  
continuar em .disparada; não sobrarão bens para 
exportár, é a taxa de ,  Câmbio ' não poderá'.fazer 

'ié"Cé < ái-iàis' para equilibrar 
frente externa. Ó .  reconhecimento dos proble; 
mas de consumo dó Governo, que cada vez mais 
recorre a subsídios, é outro passo importante. Se 
as pressões da demanda estatal continuarem a  
distorcer as relaçõès entre 6 setor privado, cujos 
preços continuam congelados, e o setor público, 
então estaremos apenas. piorando o cenário. 
Estaremos abrindo espaços para aumentos de 
custos dos quais' o Governo se absolve via 
subsídios, enquanto os particulares têm que 
digerir sem qualquer suporte. Os limites para o. 
aumento da produtividade do setor privado, 
enquanto o estado se banqueteia com facilida-
des, não são infinitos. 


